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RUA NEREÜ RAMOS 

Decreto na 6580 de 07-08-1981, Artigo ia, In- 

ciso 17 
Formada pela rua 8 do Jardim Independência - 

2a. parte 
Início na avenida Independência 

Término na rua Marechal Castelo Branco 

Jardim Independência 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal, em Exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado nfi 

5.801 de 20-02-1981. 
FEREU RAMOS 

Nereu Ramos nasceu em Lajes, no Estado de Santa Catarina, em 03 

-setembro-1888 e faleceu em desastre de aviação, em Curitiba, Paraná, 

em l6-junho-1958. Era filho de Vidal de Oliveira Ramos e Teresa Fiusa 

Ramos. Bacharelou-se em Direito em 1909, pela Faculdade de Direito de 

São Paulo, dedicando-se ao exercício da advocacia em sua terra natal 

e participando de missões diplomáticas. Atraido pela vida pública, e- 

legeu-se deputado estadual em 1911, cargo que exerceu até 1918, conc£ 

mitantemente, à atividade jornalística.Como jornalista participou da 

campanha desenvolvida por Nilo Peçanha e mais tarde tornou-se um dos 

líderes da Aliança Liberal. Eleito deputado federal pela oposição, em 

1930, participou em 1933, da Assembléia Constituinte, tendo como depu 

tado, voltado ao Congresso em 1935. Nesse ano foi eleito governador de 

Santa Catarina, mandato que exerceu até 1937, quando passou a Intervej 

tor, permanecendo nesse cargo até 1945. Afastado da Interventoria, ei 

dezembro é eleito senador, cabendo-lhe a presidência da Comissão de 

Constituição. Sendo um dos fundadores do PSD (Partido Social Democrá- 

tico), é eleito, em 1946, pela chapa do Marechal Dutra, 7ice-Presiden- 

te da República, cargo que ocupou até 1951, quando se candidatou a de^ 

putado federal. Eleito, assumiu a presidência da Câmara Federal. Em 

1954 é senador e Vice-Presidente do Senado. Os graves acontecimentos 

desse ano, iniciados em agosto com a morte de Getulio Vargas, levaram 

Nereu Ramos a ocupar a Presidência da República de ll-novembro-1955 a 

31-janeiro-1956, cabendo-lhe fazer a transmissão do cargo à Juscelino 

Kubitschek. De 1956 a 1957 tornou-se Ministro da Justiça, e neste úl- 

timo ano, volta a ocupar sua cadeira no Senado, cargo que ocupava quai 

do de seu falecimento. 
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■DÁ IJENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO DISTRITO 

DE BARÃO GERALDO. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções, que ihe são conferidas pelo itern XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comole-, 
menmioissiaGiiai N.o. 9, de 31 de dezembro de Í9&9 "(Lei Orgânica dos Municí- 

DECRETA: 

Artigo Io. - As sias páblicre» do Jardim Independência 
e Jardim América, Distrito de Baião Geraldo, passam a denominar-se cie confor- 
midade coro este decreto, a saber: 

I - RUA MARECHAL FLOKIANO PEIXOTO a Rua I 
do Jardim Independência - Ia. e 2a. parte, com início na Rua Angela Signoii 
GrigoS e término na divisa do ic . , :>; 

II - RIJA .' CHAL HERMES DA FONSECA a Rua 3 
do jardim Independência - Ia , E com início na Rua 23 e término na Rua 
Angela Sigiiori Grigol; 

IH - RIJA MARECHAL CASTELO BRANCO as Ruas 7 
e 23 d< fodpendência - la. parte, com início na Rua Angda Signori 
Grigol c t ic na divisa do loteamr-nto; 

IV - RUA NEREtJ RAMOS a Rua 8 do Jardim Inde- 
pendência - 2a. parte e ÍO do iardíra América, com início na Avenida 1 do 
Jardim Independência - 2a. parte e término na Rua 7 do Jardim independência- 

V - RUA DR. CARVALHO DE MENDONÇA a Rua 9 • 
do Jardim Independência - 2a. parte, com início na Avenida 1 e término na di- 
visa do iotearnersto; 

VI - RIJA EMBOABAS a Rua lí do Indepen- 
dência - 3a. parte, com início na Rua João Passos cia Silva e na divisa 
do lotcarnenío; 

VII - RUA SARGENTO CARLOS ARGBMÍRO CAMAR- 
GO a Rua lá do Jardim Independência - 3a. parte, com início e término na 
divisa do loteamento; 

' Yíií TENENTE ALBERTO MíMuT JÚNIOR 
a Rua 14 cio Jardim Jade ?< - 3a. parte, com início e i.T.rô.o na divisa 
do loteamento; 

IX - RUA SARGENTO MARIO KOSEL FILHO a Rua 
15 do Jardim Independência - 3a. parte, cosi início na Risa 18 e término na di- 
visa do loteamento; 

X - RUA BRIGADEIRO ANIONIO DE SAMPAIO a Rua 
16 do Jardim Independência - 3a. parte, cora início na Rua 15 e término na di- 
visa do loteamento; 

XI - RUA JESUS DE NA2.ARE a Rua 20 do Jardim Inde- 
pendência - 3a. parte, ~«n início na Rua 18 e ténnino na divisa do loteamento; 

.-.kl - RUA iiiARJECHAi. COkDLikO ILr EARLAS a Rua 
2! do Jardim &i icia - 2a. parte, com início na Rua 1 e término na 
Avenida I do mesmo loteamento; 

Xíii - RUA 31 DE MARÇO a Rua 22 do Jardim Indepen- 
dência - 3a. parte, com início na Rua 18 e ténnino na divisa do loteamento; 

XÍX - AVENIDA INDEPENDÊNCIA a Avenida 1 do 
Jardim Independi nwte da Rua 1 do Jardim América, cora início do 
braço direito da-, i na Avenida 2 do Jardim. Independência - 2a. parte 
e seu braço esquej.u,.» «a vasa 1 do Jardim América e término na divisa do loíea- 

XV - AVENIDA JOSÉ JOAQUIM DA SILVA XAVIER 
a Avenida 2 do Jardun Independência - 2a. e 3a. parte, corn jnfeio e término- 
na Rua l do Jardim América. 

Artigo 2o. - Este decreto entra eln vigor na data de sua 
pubücação. 

PAÇO MUNICIPAL, 07 de agosto de 1981 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal em Exercício 

DRí : CARíCCiíiO 
Sccrefá:..., ....... ..igóeios Jurídicos 

ENGo. DÁRCY STRAGLÍOTTO ' 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
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Í ; às £f:TisiítÍQi%ce's deunítiDc^aúS-sas j 
J          ( ,    : ■; 
J ^ "Foi pm condutor de homens, não porque lhes impusesse a soa ouforidode, mas pela 

21 influencia que es seus nobres exemplos exerciam"—• O exemplo do 11 de Novembro/ 
onde despontou como uma figura que soube resistir às paixões políticas a fim doj 
garantir um clima de par para e Nação —.Ascendeu aos mais oitos postos da 

H t Ç Republica, os quais soube honrar • ^ -■ 
' b í ti • J    

. ; 
■ Com a morte, ontem, em cir- 
cunstancias tragicas,' do senador 
Nereu. Eamos, perde o Brasil um 
dós seus mais ilustres filhos. Foi o 
extinto um homem publico que 
soube honrar os cargos ocupados e 
que jamais se deixou deslumbrar, 
pelas/ funções exercidas.. É estas 
foram das mais altas, indo do le-' 
gislativo estadual à .presidência da 
Republica, ocupada a seguir dos 
acontecimentos politico-miiirares 
de 11 de novembro de 1955. Foi o 
senador Nereu Ramos um modelo 
de ponderação, um Homem que 
soube resistir às paixões políticas 
e que venceu as mais agudas cri- 
ses fazendo da serenidade e da fir- 
meza as suas melhores armas. 

Em meio de agitações que por 
vezes toldavam os espíritos e que 
"transtornavam não poucas inteli- 
'!gencias/ o senador Nereu Ramos 
mantinha-se calmo ç- refletido, 
chamando ao bom caminho aque- 
les que se excediam. Seus apelos 
calavam fundo, porque partiam de 
um homem justo que sabia avaliar 
ps acontecimentos e confiava na. 
ação esclarecedora. do tempo. Foi 
'um condutor de hofhens, não por- 
que lhes impusesse a sua-àutori-/ 
dade, mas pela influencia, que os 
seus nobres exemplos exerciam... 
Jamais o senador. Nereu Ramos 
atirou lenha às fogueiras que os 
choques produziam e que crepita- 

jvam perigosamente,- ameaçando 
convulsionar a. Nação Firme em 

'suas convicções, leal para com os 
seus amigos, guardando urna apai- 
xonada fidelidade às instituições, 
fazia-se respeitar porque respeita- 
va. Sua sensibilidade não admitia 
o rebaixamento da vida publica. 
Uma organização parlamentar or- 
denada, sem retaliações e desvios, 
importava para o senador Nereu 
Ramos na preservação do regime. 

Foi o grande brasileiro um polí- 
tico que ascendeu aos mais eleva- 
dos postos sem recorrer à demago- 
.gia, sem usar desse recurso tão 
.empregado nos últimos tempos e 
"que consiste em acender paixões e 
em provocar a luta de classes. ' 

; Tendo nascido em Lajes, no Es- 
tado de Santa Catarina, a 3 de se. 
lembro de 1888, o extinto era fi- 
lho de Vida! de Oliveira Ramos e 
de Teresa Fiusa Ramos. Fez seus 
.estudos de Humanidades no Colé- 
gios dos Padres da Companhia de 
Jesus, na cidade de São Leopoldo, 
Estado do Rio Grande do Sul, ma- 
triculando-se depois na Faculdade 
ide Direito de São Paulo, pela qual 
se formou em 1909. Depois- de 
exercer a advocacia em seu Estado 
natal e de participar de missões 
ídiplomàticas, sentiu-se atraído pe- 
la vida publica, sendo, em 1911! 
•eleito' deputado çstadual, cargo ã 
•que renunciou para novamente se- 
iguir para a Europa," em missão do 
•governo federal. Em 1918,-voltou a 
ser eleito à Assembléia de Santa 
Catarina. - / ~ 2 I 
: O jornalismo atraiu-o e foi como 
Jornalista que participou da cam- 
panha desenvolvida por Nilo Peça- 
nha. Mais tarde/ tornou-se" um dos 
léàders. da. Aliança .Liberal. ... 

Eleito deputado federal pela 
oposição, em 1930, participou, em t 
1933, da Assembléia Constituinte, < 
tendo, como" deputado, voltado ao 
Congresso em . 1935. Nesse mesmo 
ano, foi eleito governador de San- 
ta Catarina", mandato que exerceu 
até 1937, quando passou a inter- 
ventor, permanecendo nesse cargo 
até 1945. 

Nas eleições realizadas em de- 
zembro foi eleito senador e depu- 
tado, tendo optado pela senatoria. 
Sua participação nos trabalhos da 
Assembléia Nacional Constituinte 
foi-das mais ativas, cabendo-lhe," 
como ieader da maioria, a presi- 
dência da Comissão de Constitui- 
ção. Após a promulgação do Esta- 
tuto Político do pais, figurou na 
chapa encabeçada pelo marechal 
Eurico Gaspar Dutra, sendo eleito 
vice-presidente da Republica, ca- . 
bendo-lhe, consequentemente, a 
presidência do Senado Federal. 

Em fins de 194S, chefiou a dele- ••! 
gação brasileira à posse do. presi- 
dente Videla, do Chile, e em* 
1950 foi eleito deputado federal, ' 
ocupando, em varias legislaturas, s \ 
presidência da Gamara. Eleito se-j 
nador em 1954, seus pares atribui-7 

ram-lhe a vice-presidencia dessa/ 
Casa do Congresso.1' . 

Os graves acontecimentos desse» 
ano, que tiveram inicio em agosto; 
com a morte dó presidente Getu- 
lio Vargas e que culminaram com' 
a deposição, em novembro de ] 955. 
do sr. Carlos Luz, que substituirá 
o sr. Café Filho, levaram o sena-• 
dor Nereu Ramos à presidência da 1 

Republica, tendo-lhe cabido trans- 
mitir o cargo ao presidente Jus- 
eelino Kubitsehek, eleito a 3 de 
outubro desse ano. Depositário da 
confiança do povo brasileiro, sua 
presença, por um breve período, 
na direção dos destinos do país, 
teve decisiva influencia no esta- 
belecimento de um clima de paz 
que foi aos poucos se firmando e 
que permitiu o prosseguimento da 
vida constitucional- . 


